
T ir a d e n te s
0  Pantheon sumptuo-jgo depois extinguir-se do­

so da nossa historia, esse I lorosamente' obscurecen- 
rnonumento grandioso, a do a ideia 
cuja sombra 
envoltas na
dos laureis; nossas pal.rias 
tradições inolvidaveis, on­
de exturctos mas irapere- 
civeis, sq refletem os vul-

repousam,
fulgurancia

tos magestosos dos pala- 
dinoaj das cansas naciona- 
es, as sombras gloriosas 
i  )s heroes ¡sublimes que, 
já  com a nobresa e sa­
crifício de ee.u sangue, ja  
com «a fecuadídade e vful- 
gôr de seu talento, se ex*- 
re narani ,em pról do en- 
grandectmeuto destoitBra- 
sil querido, demarcando 
nas paginas auritulgeiftes 
das nossas memorias »po­
líticas, os memoráveis ras­
gos de audacia e os pri­
meiros sentimentos patri­
óticos que mais tarde de­
viam acarretar a liberda­
de de uma terra, esse 
mausoléo explendido, nos 
deseortinios atravéz as 
visõe3 heroicas que ura­
nosamente revela a  ác- 
tualidade, o feito mais v a ­
loroso, o episodio mais

de g r a nueza 
que não lograra o tri- 
umpho de uma realidade!

A 'trahiçào cobarde e 
vil de.S ilveriò  dos Reis, 
que miseravelmente ven­
dia seus companheiros, 
viera desmoronar aquelle 
emprehendimento supre­
mo, fracassando o desejo 
de bravos, fanando a es­
perança 'r isonha de umá' 
patria livre, a cujo abri­
go de soberba bandeira, 
aquelle pugillo de após­
tolos sonhará uma exis­
tencia independen te e feliz.

E assim foi que aquel­
la  jpháJange ousada de 
eonj u rados, í esperafíçosos 
e confiados na victouia, a 
'cuja frente se postara 
Tiradentes animando a 
todos com o exemplo de 
seu patriotismo inábala- 
vel, contemplou angustia­
do e vencido, a destrui­
ção completa da obra que 
j a  lhe custara tantos sa­
crifícios !

O rigor, da supremacia 
portugueza, esmagados em,

O Salgueiro
Respondendo a J o s é  da Fontoura 

í Costa pelas mesmas rimas
i  •

Li teu soneto, amigo.fí E yá voz meiga e sonora 
. igm que a musa gentil teu sonho de arte exprime, 

Vi também na attituqp humilde de quem chora,
A planta^ que ao teu verbo insufla um dom subiiyje.

ublime e com mo vente i uj^ do -os
rqnellé^ TcThßo's A toaos  para a òbs-nm

memoráveis do Brasil 
colonia, vibrou estentoréa 
e varonil, c im o  a ondu­
lação sinistra de um pen- 
dão de revolta que se 
desfraldava, como o pri- 
lífbiro protesto, como a 
ai na brasileira a se a rre­
pistar dos ferropeias vis 
dc um jugo iniquo e des­
pótico, para brandir a es- 
pa la clam m ejante de com­
bate, a luctar desespera­
damente pela aurora s a l­
vadora que lhes descor­
n ad a  um sol de literda- 
de!

— E ’ a historia de T i ­
radentes, é a consumma- 
ção trágica — heroica des­
se drama empolgante que 
synthetisou para sempre, 
o patriotismo generoso e 
ardente que sempre ex is ­
tiu na historia, desde os 
primeiros tempos da for-.

para a obscurida­
de de um cárcere des 
presivel, a expiar o crime 
horrendo... de extrem ecer 
a sua patria, de sonhar 
para ella, utmjporvir bri­
lhante a uma vida liber 
ta para sempre da tyran-, 
nía humilhante da metro- 
poie !

Oh, nós brasileiros, que 
vivemos hoje, orgulhosos 
e felizes sob a sombra de 
utn estandarte de liberda­
de e de democracia, nòs 
que ante vemos na gran 
deza dos dias actuaes, a 
pujança de nosso patria, 
a nobreza e dignidade da 
nossa raça, divaguemos 
nossos olhares, para bem 
longe, ergamos o negro 
veu , do passado, e con 
ternplemos o panorama 
commovente que nos des­
venda a historia!

E ’ a scena grandiosa e

E  á  sombra desse alb 
Olhando um por-de-s

a que um mysterío opprime, 
vendo a luz de uma' aurora,

Pensei num grande au&or, pensei num grande crime, 
Cujo funesto enredo é^o mal que o puuge agora.

Mas ante a esphyuge ^ troz  desse tormento agudo, 
Que em meio á  flora ideal da Fantasia  jíngente 
Teu verso, de ouro ergdeu, como um suspiro mudo,

Eu penso que o salgusiro à  a encarnação latente 
.Da poesia e dõ Amor, Jda Amargura e de tudo 
Que a nossa ly ra  c a n t í  e que a nosfea alm a sente !

S. PAULO #: ' B e NEDIOTO *S a LGADO

ISSU

mação da nossa raça, r a - : emocionante, sublime no 
ça essa, que se constituiu exemplo, palpitante de 
robusta e altiva, á  luz ‘h eroísm o! E ' a epopea 
dos mais heroicos exem- (doirada das luetas renfíi- 
pios .e das mais nobres das dos heroes que se. ba- 
asp irações! Naquella é- j^eram  em pról do Brasil,
poca tormentosa para o 
Brasil que se deprimiu 
3ob o peso esmagador da 
oppressáo barbara da me-

é o primeiro brado de re ­
volta nacional c o n t r a io  
humilhante jugo portu- 
guez.— E ’ a imagem de

trepóle insaciavel, a obra i Tiradentes que se nos a- 
le Tiradentes sc in t i l lo u , presenta refulgente de 
cheia  de esperança, co m o . gloria, a resgatar com a 
a doce promessa de liber- _ vida, no infame patíbulo, 
Pide, como o prenuncio a idéa patriótica que o em- 

delicioso de urna próxi- briagára, é o seu vulto 
m a  v ictoria ! 'm ajestoso que tomba se-

Porein, fora urna luz reno e altivo, aureolado de 
ephemera que rutilara il- luzes glorificantes, res- 
lusoria e breve, para lo- plenden'te de he.roicidade.

E ’ a mais bella e p 
gente pagina da no 
historia— é a Patria in­
consolável e dolorida qbe 
chora as primeiras lagFï- 
mas de amargura, sobre 
o cadaver de sern primdL 
ro martyr, extremecido 
filho! Com a mesma sere­
nidade com rque luctam  
pelo seu ideal, T irad en t^  
affronta resoluto a morte, 
e,. .tomba, rnu r mura fltlo 
hymno de victoria!...

A victoria que não lo­
grara ¿aFcançar pelo tri- 
umpho de sua causa, bus- 
cura-a no sacrificio, mor­
rendo como um verdadei 
ro heroe, legando a seus 
posteros, o mais luminoso 
exemplo de civismo!

Oh martyr inesquecível, 
heróica figura de aposto- 
lo sacrificado!

Tombaste em meio á 
lueta, antes quef te sorris 
se a aurora triumphal...

Porem, descansa em 
paz, oh grande Tiraden­
tes, pois, embora morto 
na materia, continuas tua 
vida espiritual no cora­
ção de todos os brasilei­
ros que sc orgulham de 
teu nome, exaltando de - 
vanecidos, a magnitude 
de tua obra immortal!

O teu nome ¿será para 
nòs, um titulo brilhante 
de orgulho e nobresa, a 
historia perpetuará para 
sempre, teu feito immor- 
redouro, a patria ser-tb-á 
eternamente reconhecida, 
e a  posteridade exultará 
mais tarde, evocando enl 
tua acção heróica, a gran­
deza e vajor dos filhos 
desta patria, em teu nome, 
um sacrificio resplandes- 
cente, e na respiandes- 
cencia  desse sacrificio, o 
teu vulto venerável de 
martyr, a succumbir n ’um 
patibulo, como o penhor 
eterno da grandeza, da 
virtude e superioridade de 
uma* geração de heroes!
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Conforme circumstancia- 
da noticia dos jornaes pau­
listanos* reaJisau-se,. ôom a
rnáximà imponencia, em 18 
do corrente, a commemo- 
ração official do cincoen- 
tenario da- Convenção de 
1 tu, sendo, por essa occa- 
sião, inaugurado o Museu 
Histórico Republicano, com 
a presença do Exmo. Sr. 
Dr. Washington Luis, di­
gno presidente do Estado, 
alias autoridades esíaduaes 
e representantes dos direc­
torios e das prefeituras rau- 
nicipaes de S. P a u l o «

O sr. Luis Gonzaga Bi­
cudo, prefeito municipal, 
providenciou para que fos­
se a rua Barão do Itahym 
ornamentada com bandei- 
rinhas e galhardetes. A’ 
entrada dessa rua foi le­
vantado um lindo arco, 
contendo os seguintes di- 
zeres, de um e de outro 
lado: A cidade de Itu ao 
Fxmq. Sr. Dr. Washing­
ton Luis--Homenagem da 
cidade de Itu aos conven 
cionaes de IS73. Na ̂ pra­
ça Padre Miguel foi cons­
truido um coreto, em bo 
nito estylo. O dia 18 ama­
nheceu claro, banhado pe­
la luz de um sol ardente. 
O movimento nas ruas era 
intenso desde pela inanhan. 
A's 10 horas os escoteiros 
ituanos, em numero de 70, 
encheram o ambiente com 
o som vibrante de sua 
banda marcial, Acompanha- 

Jva os nossos gárrulos pa- 
jtriotasinhos o sr. prof. Ac- 
jcacio de V. Camargo, ,di- 
, rector do grupo escolar 

«Cesar io Motta». Descendo 
pela rua do Commercio 
os escoteiros cumprimen-

taram, fazéndo continência, ton Luís, proferindo um 
e olhando para a direita, eloqüente e bem pondera- 
o Exmo. sr. Director G e - , do discurso, abriu a ses- 
ral da Instrucção Publica , ' são, fazendo varias espla- 
que se achava hospedado nações sobre o palpitante 
do Hotel Central Recolhi-1 movimento de 1873, pre- 
dos, gentilmente na gare (cursor da victoria d i  15 * 
da estação da Sorocabana, | de novembro de 1889. Da- 
pelo distincto chefe da es- da a palavra ao orador 
tação, sr. Nunes, os es-j official sr. dr. Carlos de
coteiros formaram em li­
nha, do lado esquerdo da 
plataforma. A essa ho­
ra já estavam a postos 
a banda da Força Publica, 
um piquete Jde lanceiros, 
um pelotão da poíicia b a 
banda musical «Lyra S. 
Bernardo». A' chegada do 
primeiro trem especial os 
escoteiros ituanos executa­
ram uma marcha batida. 
A's 11 e 55 deu entrada 
na estação o especial de 
Piracicaba e Campinas, con

Campos, leader da banca­
da paulista na Camara Fe­
deral, o acatado parlamen­
tar proferiu longo e elo­
quente’ discurso, mostran­
do a grandeza de S. Paulo 
perante os paulistas, peran­
te o Brasil e perante as 
nações do mundo, fazendo, 
também, esplanação eluci­
dativa sobre o memõraveL 
conclave republicano de 
Itu em 18 de abril de 1873. 
Foi ( apreciadíssimo pela 
numerosa assistência o dís-

duzindo escoteiros de Pira-1 curso do apreciado orador 
cicaba, de Capivary, dei A sala da Convenção, an- 
Salto e os representantes j tiga sala de jantar, local 
da Liga Nacionalista, da | em que, de facto, se rea- 
Faculdade de Medicina e fisou a Convenção , de Itu,
da Escola Polytechnica. Os 
visitantes foram saudados 
por uma bem executada 
marcha batida dos escotei­
ros locaes.

A’s 12 horas deu en­
trada na estação o trem 
presidencial. Foi queimada
uma bateria de. 21 tiros ia, vendo-se alli, ale^ní .dar 
^ect rt at ráo,f<& s P ’¿L " Presidente' do Êsta^do, 
musicaes da Força Publica, 
de São Bejnçrdo e de Sal­
to, o Hymno Nacional. Os 
escoteiros de Itu, Piracica­
ba, Salto e Capivary exe­
cutaram a marcha baíida.

foi preparada ¿para a so- 
lennidade que o patriótico 
e benemérito governo ac­
tual de S. Paulo fez se 
realisar, como evocação ci-- 
vica do grande f ei ter dos, 
republicanos historíeos. A 
sala* estava literalmente che-

fazendo continencia.? For­
mou-se o grande prestito, 
vindo em primeiro logar o 
automovel presidencial, no 
qual sentou-se o governa­
dor da cidade, sr. Luis 
Gonzaga Bicudo, ao lado 
do sr. Presidente, seguin- 
se os automoveis dos srs. 
drs. Secretario do Interior, 
da Justiça, Director da Ins­
trucção Publica, deputados, 
Sanadores, representantes 
dos diversos municípios, 
soldados da policia, banda 
da Força Publica, corpora­
ção «Sáltense»,. - «Lyra S. 
Bernardo», escoteiros de 
Piracicaba, de ^Cápiva’-y, 
de Salto e de Itu. Ao pas­
sar o prestito pela rua Pau­
la Souza, os alumnos dos 
grupos 9ScoIãres locaes fi­
zeram enthusiastica mani­
festação de apreço ao sr. 
Presidente e seus auxiliares 
de governo. Chegado ao 
Paço Municipal foi offere- 
cido aos hospedes um lan­
che, bebidas e finos doces. 
Apos alguns minutos de 
descanço dirigiram-se todo$ 
á casa da Convenção. No 
coreto armado na Pfaça 
Padre Miguel tocou a cor­
poração «José Viclorió».

O sr. Presidente do Es­
tado foi recebido, na casa 
da Convenção, debaixo de 
uma delirante acclamação. 
Serenadas as manifestações 
o Exmo. Sr. Dr. Washing-

altas autoridades estaduaes,' 
presidentes do Senado e 
da Camara^dos Deputados, 
antigos convencionaes, re­
presentantes da Commismo 
Directora do Partido Re­
publicano Paulista, r e p r ­
esentantes dos Directorios 
e das Prefeituras Mum:i- 
jpaès do Estado e Exr s. 
familias' de Itu.

Terminada a sessão so- 
lenne o sr. presidente, des­
cendo ao saguão do velho 
predio, descobriu a lapide 
çommemoLativa. Falou, en- 
tão, o representante da Li­
ga Nacionalista, dr. Euri- 
co Sodré, por espaço de 
35 minutos, fazendo a apo­
logia do voto secreto, sen­
do o seu discurso muito 
appláudido.

Em seguida o prof. Fe- 
licio Marmo proferiu um 
discurso em nome do po­
vo ituano, agradecendo ao 
Presidente Washington Lu­
is, grande amigo de Itu, 
os beneficios feitos á nossa 
terra.

Ao retirar-se do velho 
predio da Convenção Re­
publicana, depois de ter 
inaugurado o Museu His- 
toricQ Republicano, o Ex­
mo. s.r dr. Presidente do 
Estado foi victoriadp pelo 
povo, que o saudou com 
vivas enthusiasticos e uma 
prolongada salva de palmas.

Na Camara Municipal 
foi offerecido tím# taça de 
champagne aos filustres 
hospedes, doces^ bebidas 
finas, pasteis e croquetes.

Os escoteiros idesfilaram 
enfrente o Pa ;o MunicipaL
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A's 14 e 15 saiu o es­
pecial conduzindo os visi­
tantes de Sorocaba, e ou­
tras localidades servidas 
pela Sorocabana.

A's 14 e 20 saiu o es­
pecial conduzindo o Exmo. 
Sr. Dr. Washington Luis 
e as pessoas que viajavam 
em companhia de sua Exc.

O  povo, agglotnerado 
na gare e nas immediações 
da estação, ergueu vivas 
ao illustre presidente do 
Estado, aos convencionaes 
de 1873 e a Itu. A's ló  e 
45 saiu o trem conduzindo 
a tropa e a banda da For­
ça Publica.

Pelo trem das 19 e 45 
voltaram para suas cidades 
os garbosos escoteiros de 
Piracicaba, Capivary e Sal­
to e a corporação musical 
«Saltense».

A ’ noite realisou-se, no 
salão nobre do Paço M u 1 
nicipal, um animado baiie 
que se prolongou até ao 
alvorecer de 19.

Ao terminar esta rapída 
noticia não podemos dei­
xar de assignalar aqui, mais 
uma vez, o grande deve. 
1- ento do digno presi­
do jte de S. Paulo para 
co n as gloriosas tradições 
de nossa terra e para com 
a nossa cidade.

O Dr. Washington Luis 
tem se mostrado amigo de 
Itu.

Ao digno e clarividente 
estadista o povo ituano é 
e o será sempre eterna­
mente grato, votando-lhe 
grande sympathia e hypo* 
thecandolhe todo o apoio 
de que se tem feito mere­
cedor pelos grandes servi­
ços que nos vem prestan­
do.

Gabreuva
A pós pertinaz enfer­

midade falieceu ás 17 
horas do dia 15 do 
corrente o sr. J o ã o  
Silveira Navarro, escri­
vão de pnz. O  fina­
do era filho do sr. I g ­
nacio M oraes Navarro, 
professor aposentado. 
Deixa viuva a E xm a. 
sra. D . Emiüa M otta 
Navarro e os seguintes 
filhos: professor Luci- 
dio M otta  Navarro e 
senhoritas Luíza, Alci­
des e Amalia Navarro.

Era cunhado dos 
Srs .  Antonio Nativida­
de. G o d o y , presidente da 
C am ara Municipal, Cel. 
Ig n acio  B u eno  M iran­
da, collector federal, 
J o s é  Victorino d ’Al- 
meida, Pedro Amirat, 
residente em Itú, Fran­
cisco^ Miguel e Antonio 
Pereira da M o tta .O  en ­
terro realisou-se ás 17 
horas, com g r a n d e  
acom panham ento  á ne- 
cropole local. Falou à 
beira da selpultura o 
sr. Sco v e l  Escobar.

—  Em  vasita às pes­
soas de suas relações, 
aqui estiveram o sr.

I
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P restam  optimas contas de venda e cobram  uni­
cam ente 2 $ 0 0 0  por sacco de commissão e carreto.

P a ra  inform ações por obséquio com os

Toledo, Prciâo & Lia. e Camargo , Irmão & Sobrinho

Appendino Se co n d o  e 
exma. Fam ilia, exma 
sra. d. M aria  Ju l ia  
To led o  Prado e gentis 
filhas, senhoritas L o u r -  

dite e Altimira e senh o­
ritas professora Celina 
T o led o  A m aral e Isa­
bel T o le d o  Prado.

— No en cen tro  entre o 
Esporte clube cabreu- 
vano e o selecionado 
de I tu ,  venceu o pri­
meiro por 3  goals a 0.

—  Estiveram na lo ca li­
dade os srs. dr. Anto- 
nio Rodrigues V a sco n -  
cellos, medico da hygi- 
ene da capital, J o ã o  
V asconcellos , J o s é  D i ­
as de S o u s a  C astro , fa- 
sendeirc  no município, 
Alonso Rodrigues Vas- 
con cellos  e Luis R o ­
drigues de Arruda.

D o  correspondente 
Em 1 7 — 4 — 23

31 aiscra 5 2 is to r i< #© !£e-  
p n b l i c a i B »

O sr. M ajor E va-  
risto Galvão, director 
do Museu H istórica  
Republicano desta ci­
dade, recebeu do sr. 
Mario Sampaio F e r-  
ras, residente em S. 
Paulo, o seguinte te- 
legram m a, passado em 
18 do corrente: «Af- 
fectuoso abraço íaus- 
tosa data, que o v e ­
lho Itu revive um dos 
seus grandes dias ao 
contem plardes nossos 
saudosos antepassados 
vibrae por abraçando  
m em oriaim perecivel».

— O sr. Evaristo  
Galvão pede-nos le­
vemos ao conhecim en­
to do publico que o 
museu estará franque- 

lado ás visitas, nas 
i quintas-feiras e do­
mingos das 12 as 16 
horas.

*
# *

F a U o f i m o H Í o
Falieceu ante-hontem, 

20 do corrente, a uma 
hora da madrugada, em

1 sua chacara, arrabalde des- 
I ta cidade, a Exma. sra. 
id. Elisa Portella, estima- 
¡dissima senhora, contan- 
| do 80 annos de idade.
| Era, a respeitável senho­
ra, natural de Campinas.

Era viuva do sr. Fran­
cisco Moraes Portella.

Deixa os seguintes fi­
lhos: d. d. Elisa, Isaura e 
Laura Portella, esta esp o ­
sa do sr. Cap. Irineo Au­
gusto de Souza, pnarina- 
ceutico, d. Albertina Por­
tella, casada com o sr. 
Alfredo Teixeira, tabellião 
em Batataes, Fernando 
Portella, vivos, e falleci 
dos d. Francisca Portel­
la Geribello, Aureliano, 
Maria Portella Mendes, 
que era casada com o sr. 
Luis A. Mendes.

Era tia do dr. Oscar 
Souza, lente da Faculda­
de de Medicina do Rio 
de Janeiro, do dr. Frede­
rico de Souza e lulio de 
Souza, do dr. Graciano 
Geribello, do dr. Carlos 
Geribello, advogado.

Deixa os seguinies ne­
tos: Araldo, Alceu, Sinho- 
sinho, Aííonso Celso, Eli- 
sa e Zaira Geribello; An* j 
tonino, Francisco, Cyro e 
Cice Teixeira; Luis, Ma' 
noel, |oão Baptista e Lour* 
dite Mendes; Lalisa, Alda, 
Ignacio, Benedicto e Ac* 
cacio Costa; d. d. Elisa, 
Zenaide, Antonietta Geri­
bello; deixa muitos visne* 
tos, que são os filhos dc 
sr. prof. Luis Costa e do 
dr. Graciano Geribello.

O desapparecimento da 
distincta senhora foi mui­
to sentido nesta cidade, 
onde ella gosava de gran­
de estima, pelos peregri­
nos dotes de coração que 
possuia. Caridosa, jjbenr 
fazeja, religiosa, a vene. 
randa senhora repartia 
sempre do que possuia 
çom os pobres e com to­
dos que recorriam á sua 
proverbial magnanimidade.

O seu enterramento deu- 
se no dia 20, ás 17 horas, 
com grande acompanha­
mento.

A’ familia enluetada «A 
■Cidade» envia sinceras 
I condolências.

Façam seus impressos, na 

typ- d'A CIDADE 

P ra ç a  P. Miguel, 16

21  <Ie A b ril

Passando, hontero, 
mais um anniversario 
do raartyrio glorioso 
de Tiradentes, as re ­
partições publicas em- 
bandeiraram  suas fa­
chadas. No quartel do 
4.o Regimento houve 
as salvas de estylo. 
Os alumnos dos gru­
pos escolares fizeram  
exercicio escripto so­
bre o acontecim ento 
historico.

No salão do P aço  
M unicipal o talentoso 
escriptor Lellis Vieira 
realisou sua annun- 
ciada conferência, a 
convite do Gremio 
»Paula Souza».

Apresentou-o ao au­
ditório, o sr. Oswal- 
do Aguirre, nosso pre­
zado collega do «O 
Saltense» e orador do 
Gremio, A  assistên­
cia foi selecta e n u ­
m erosa e applaudiu 
com vivo enthusiasmo 
o talentoso escriptor. 

*
-x- *

A a  cid a d e

Estiveram  na cida­
de, dando-nos o pra­
zer de vir á nossa re­
dacção, os srs. Gus­
tavo Augusto de Mo­
raes Filho, prefeito de 
Itajuby e Joaquim  
Augusto Cotrim, pre­
feito de Santa Adelia.

D r. A. Vascoiac**!!os

Deu-nos o prazer 
de sua visita, vindo 
em companhia de seu 
filho João  de Vas- 
concellos, o nosso a- 
migo sr. dr. Antonio 
V asconcellos, medico 
residente em S. Paulo.

L e llb  V ie ira

E steve na nossa 
redacção, entr eten d o 
comnosco animada 
palestra o sr. Lellis 
Vieira.

I>r. L i:is  d c V ascon- 
celflos

F ez  annos hontem  
o nosso prezado ami­
go sr. dr. Luis de 
Vasconcellos C am ar­
go, delegado de poli­
cia de Jaliu  e filho 
da exm a. sra. d. E r-  
nestina Vasconcellos 
Cam argo, veneranda 
senhora ituana.

Moço ainda,, com  
poucos annos de ser­
viço, o dr. Luis de 
V asconcellos, pela sua 
operosidade, pela e~ 
nergia e com petência  
que tem revelado, con­
quistou já , na policia 
de carreira, uma po­
sição  de destaque.

Quando da revolta  
de M atto-Grosso, pres­
tou o distincto itua­
no relevantes servi­
ços á causa da lega­
lidade, tendo como 
premio um a bella pro­
m oção.

Ao distincto anni- 
versariante enviamos 
nossas sinceras felici­
tações.

Slscofõsmo
Sabem os que o es- 

cotísmo vae, * nova­
m ente, tom ar incre­
mento nesta cidade. 
Em  meados do mês 
proxim o será realisa- 
da um a excursão á 
visinha cidade de So­
rocaba.

-X- *
K sí»rivao «íe P « z
Afim de prestar 

compromisso perante 
o dr. Ju iz  de Direi­
to desta C om arca, do 
cargo de escrivão do 
cartorio de paz e an- 
nexo de Cabreuva, 
esteve nesta cidade o 
nosso , amigo sr. Gen­
til Godoy.

*
* *

BSju b S F o i a s e c a
E s tá  na cidade o 

nosso prezado amigo 
sr. Rual Fon seca, ins- 
pector escolar.j

EDITAL OE CASAMENTO
Euclydes de Moraes Rosa,  offi­

cial do registro civil do dis- 
tr icto de páz de Itu, Es ta d o  de S.  
Paulo, faz publico que exhibiram 
cm cartorio os documentas  exigidos 
dos pela lei, afim de se casarem 
Luis Rodrigues de Castro e Renata 
Rodrigues de Sousa. E l le  é solteiro, 
operário, com 23 annos, nascido aos 

. 4 - 3 - 1 9 0 0 ,  natural e residente em Itu, 
á rua Santa  Cruz n. 62, filho legitimo 
de Domingos Rodrigues de Castro, 
íallecido nesta  cidade ha 15 annos e 
de Laurentina M an a do Espirito 
Santo , com 62 annes, brasileira, r e ­
sidente cm sua companhia. L l ia  é 
solteira,  operário, com 18 annes, nas­
cida aos 28-3-1904 , natural e res i­
dente em Itu, a rua do Comir.ercío n. 
154, filha legitima de Q r e s te s  R o ­
drigues de Sousa,  com 37 annos e 
de Hosana Maria da Conceição, ccm 
37 annos, brasileiros, residentes em 
sua companhia.

S e  alguem souber cie algum irr_ 
pedimente deve a ccusa- los  na forma 

\ da iei e para os  rins de direito. Itu 
' 16 dc Abril de 1923.  O official 
v -  E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  
} RQ SA .

EGITfiL OE CASAMENTO
Euclydes de-Moraes R csa ,  official 

do registo civi! de itu Estado de S. 
Paulo, faz publico que exhibiram em 
cartorio c s  documentes exigidos 
pela lei, afim de se casarem 
Jüiio Cesa i  Volponi e Julia Prandi- 

! ni. E l le  è solteiro, pedreiro, com 22 
annos de idode, nascido a cs  5 -6 -9 00 ,  
natural e residente em Itu. a rua cio 
Commercio n. 2, filho legitimo de 

j Severino Voiponl, com 53 annos e de 
Nasarina De Angeli, com 54 annos, 
italianos, residentes  em sua com pa­
nhia. El la  é  solte ira , de serv içss  do­
m ésticos, com 18 annos, nascida aos 
3-7 -904 ,  natural de Laranjal, resi­
dente em Itu á rua dos Andradas n. 4. 
filha legitima de Valmiro Prandini.

’ com 54 annos e de Magdalena Man- 
tovani, com 50 annos, italianos, re­
sidentes  em sua companhia.

S e  alguem souber de algum impe­
dimento deve accusa-los  nos termos 
da lei e para os fins de direito. Itu. 
16 de Abril de J 923. O oííiciai 
E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  R C S A .

EDITAL DE
Euclydes de Moraes ¿Rosa, oíli- 

cial do registro civil do cistr i -  
c to  de paz de Itu, Es tado [de São  
Paulo, faz publico que : exhibiram 
cm cartor io  os documentos exigi­
dos pela lei, afim de se casarem 
Domenico Lucas Falc icn e  e Maria 
Canaiani. E l le  é  solteiro, pedreiro, 
com 22 annos, nascido aos 2 8 - í  1-900. 
natural e residente em Itu. a rua do 
Patrocínio n. 65, filho legitimo de 
Q iu se p p e F a lc io n e .c o m  48 annos c 
de Angela Denicolo, com 49 annos.'  
italianos, residedtes em sua co m pa­
nhia. E l la  é solteira, de serviços do­
m ésticos, com 19 annes, nascida aos 
19-3-904, natüral e residente em Itu. 
fazenda Santa  Maria, filha legitima 
de LuisCandiani. ccm  39 annos e de 
Geroma- Brancalhion, com 39 annos, 
italianos, residentes em sua com ­
panhia.

S e  alguem souber dealgum impe­
dim ento  deve a ccusalcs  nos terincí* 
da 1 ei e para os fins de direito. Itu. 
19 de Abril de 1 923 ,  -  Ooíficial 
E U C L Y D E S  D E M O R A E S  ROSA .

Ford
Vende-se um, em 

C a p i v a r y , pouco uso, 
particular, com parti­
da por 3 :500$000 . In ­
form ações com J O ­
S É  D E  M E L L O .

A

íí- ■- y
. :

n

E IÁ S A  SO U ZA  P O R T E L L A

Elisa, Isaura, Albertina, Laura e Fernando Portella 
convidam as pessoas de sua amisade e as almas ca- 

! ridosas para assistirem a missa de 7° dia que man* 
! dam resar, por alma de sua idolatrada mãe, no dia 
26 do corrente ás 7 l j2  da manhan, na Igreja d0 
Bom Jesus.

Por este acto de religião desde já se confessam 
summamente gratos,

Itu, 22 de Abril de 1923.
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Luis M. Castanho
Cirrugião Deintsta

Executa com perfeição  

e rapidez qualquer 

serviço
P R E Ç O S  M O D ICO S  

—  R ua P au la  Sousa, n. 2 1  —

Itú

CONFEITARIA MARTINI
C H O P S — aos sabbados e dom ingos.

—  Petiscos, presuntos e lom bo preparado —

Aliei preparate alia solso.

Salam e mortadella, sardinha de varias marcas. Athun.

Q U E ljO S :  parmisão, R om ano, pecorino de Costel novo de 
G o rp o g n o sso  (Italia).

V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c u s  b r a n c o  e  t i n t o

*  »  » GARRAFAS. Alvarelhão

C e rv e ja  gelada e aguas mineraes de todas as nualidadeS

M.  H A A T A  B I T A 9§ 9  — I T U
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Attençaol
Golíectoria Federal

G U IA S D E  A C Q U ISIÇ Ã O  

D E  E S T A M P IL H A S  E  D E  

P E D ID O  D E  R E G IS T R O  D E  

L IC E N Ç A

A cham -se á \enda na 

C A SA ! In A SPVÂO

PRAÇA PADRE M IG UEL ,  16— co n t ig u a  á 
“  P h a rm a c i a  Candelaria
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TORPEDO FORD
Vende-se um com partida automatica, em 

perfeito funceionamento, com pintu­
ra e capota nova, com muitos 

accessorios. A licença  está 
paga por um anno.

Preço de occasiào.
Informações na rua do Commercio, 52

— I T U —
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‘ FABRICA S, L O I S "
Precisa-se de tecelões  

PAGA-SE BEM. à

Confortáveis Autos

HIIE
Ezr
52X1

Attende-se a cham ados á qualquer hora 
do dia ou da noite.

P reços baratíssimos, m esm o para m adru­
gadas! T e l e p h o n e ,  2 8 — I T U

M a l e i t ó l
Cura Maleita em 6 dias

E s t a l l o  d o  S .  P a u l o  I T U

Marcenaria
- D E —

DOMINGOS VILLAR O N  
RUA PAULA SOUSA, N. 29

Bem montada officina 
—FERREIRO E  FERRAD OR—

—  DE —

N en e T i l la r o n
Bairro do Chafaris 
Telephone, 121 — I T U

ALERTA!...
Gigarros LAWN TENNIS

Da conhecidissima e afamada “CHARUTA- 
RIA C U BA N A ”, e m  C a m p i n a s .

Quem fumar um maço desses cigarros apre­
ciará immenso. Fumando uma vez fumará 
sempre, devido á excellencia da mistura e 
por serem deliciosos.

E '  representante nesta praça o Snr. 
RENATO COSTA.

N. B. —  Acha-se á venda desde já nas 
principaes casas commerciaes desta praça, 
essa excellente marca de cigarros.

ß 
%

\
A

Rua Paula Sousa, 39  (sob.)
—  I T U  —  //

Gestão S. Machado
ENGENHEIRO

( D i p l o m a  r eg is tad o  na  S e c r e t a r i a d a  Agricultnra do E. S . P a u l o )

F az  medições e divisões de terra.— 
Nivelamento. — Plantas e construcção de 
prédios, estradas de ferro e de rodagem, 
etc., etc.

»  DE AZEVEDO
Medico especialista em moléstias de senhoras

Consultorio a' Rua Libero Badaró, 3

Consultas das 2 às óghoras

Fóra dessas horas, attende a consul­
tas a qualquer hora à Rua Barros, n. 18.

Silo P a u lo  ,
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KEROZENE, GAZOLINA
e  immm  “ e s t r e l l a ”

— D A -

Thc Texas Company (S. A .) Lt*l. 

com o Agente nesia Pi’atja

j l n t o m o  G u l lh e r =  

m e  de  J i lm e id a

C s i ^ n  T o t o s i n h o
Rua Santa Rita, 57-A Telephone, 89

ITU

1 Ourivesaria AlImeida 1
i P A R T IC 1P  H um bello sortim 
M lhores m arcas

Q u e i r a m , pbBJ BCWW ’ m
m nossas vitrines

i r̂e

A  aos seus innume] 
ento variado de Joia

ois, nossos amigos e

iffl PADRE ftGUEL
:xC= IT U C  

ços sem conci

ros fregueses que fez H 
is e relogioo das m e- »

: freguezes vtsitarem  ||

jrrencia

“ Garage Studebecker’ ’

F O R T U N A T O  R O V E R I, avisa as E xm as. Fam ilias Itua- 
nas e ao povo em gérai, que adquiriu em S. Paulo um excel­
lente automovel da afam ada m arca « S t u d e b e c k e r »  para traba­
lhar nesta praça, fazendo viagens garantidas a * qualquer ponto, 
por preços baratíssimos.

Attende cham ados a qualquer hora do dia ou da noite.

P e d i r  pelo T é l é p h o n é  N. 224.

Ifiuis do IPaaíiroeiEíio n. 4 3  

—  I T U  —

O ffic in a  M e c h a n i c a  e F u n d iç ã o

L U I S  G â Z O L L A
p j i f  E L a rg f®  d o  ^ n a r t e l — I T  U

AVISO AOS AUTOMOBIUSTAS!
P ara  melhor servir o publico, augmentou o m achinado que é de excellentes marcas allemãs 

Faz  com perfeição atímiravel engrenagens, bombas, segmentos, em bolas.

T em  na officina um admiravel technico que veio no exclusivo fim para concerto  de autoveis. Brevem ente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de automoveis.

A officina emprega a solda autogenià que até h o je  causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
no. concerto  de sinos rachados, ferro fundido.

Aasta  dizer simplesmente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado
primitivo com  a appllcação da S O L D A  A U T O G E N I A ! !


